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CHRONICA OCCIDENTAL 

Mais um ano que passou á historia, o de 1896. Mas deu bem que falar de si e hade ser bem 
aliado durante muítos annos entre os  portugue Zesy porque. para. Portugal. esse anmosinho “que honda deabou de. representar o seu papel ma seena. do mundo, foi realmente um anno teri- 
vei Eu pessoalmente não lhe quero mal nenhum, pelo contrario até, o anno de 1890 foi para mi 
Enuto amavel, muito delicado, não tenho d'ele à mais pequena rasão de queixa “e como não sou ambicioso, O QU peço ab anno que entra & aos que se he'sexuirem é que tomem, pára comigo & 
ara com Os meus, o exemplo do seu ântesuces. Jor; mas para o púiz não oi elle tão carinhoso Soro para mim & poucos anos teem em Portu gal feio juz a menos lisongeiro necrologio. Entretanto cu que lhe devo gratidão hão amar. 
gurarei os seus ultimos momentos editando aqui à ladainha dos desastres dos desgostos que du rante os seus 365 dias elle deu a Portugal. Ace 
sexo quem quizer, que eu, que não lhe devo senão fineras. não tomo êsse papel de accutador e faz 
zendo votos para que 0 anno que nasce seja de felicidade é de venturas para todos pasto a or. 
dem da chronica, não me demorando mais em cumprimentos de boas festas por quanto já na mi nha última chronica cumpri esse dever gratssimo, para com os leitores do Occinerr e até 0 cumpri Rehineza, que é um luxo que ninguem ainda se 
tinha permitido em Lisboa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Vamos pois à chronica, é como se trata da 
chronica do princípio d'anno não quero de fórma 
alguma annuvial-a com assumptos tristes, e em- 
bora os meus deveres de chronisa me imponham 
um acontecimento funebre que produziu justa, é profunda sensação em Lisbon, eu falto a esses de- 
Veres com o prazer com que neste fim de seculo 
muita genté boa falta dos Seus. 

Não quero para a 1.º chronica do anno. senão 
assumptos alegres e por isso. vou direitinho nos 

E verdade que nfum d'elles encontro um as- Sumpto triste, uma peça que se chama mem mais nem menios do que a Morta, Brr 
Entretanto O assumpto d'essa peça, que é dos 

mais tragicos é dos tais lugubres que ha na his- 
toriaportugutra, tem, não sei porque; a aureola.o 

ftmosphera de gargalhadas e de. troça, qu The dá entrada mesta-cheonicas. é oo 1706 ave Não sei porque, sei tal : é pelas detestaveis tra. 
gediss a que Os amores de Ignez tem servido de 
Pasto, é até pelos grotescos quadros a missanga, 
& troçal, à cabello, que esse tragico episodio tem. 
inspirado a todas as mestras de bordado, que des- 
de Monção até Tavira percorrem as casos part. culares, levando ás meninas que 05 paes querem fazer prendadas, os segredos da sua arte e a nota das suas idéns mimosas. 

or exemplo eu proprio, sem ir mais longe, ale» ro me extraordinariamente quando me fallam na 

   
  

  

  

  

lgnez de Castro, esse nome aceorda-me as remi- ” miscencas alegres uma das noites de maior fo- AESA a Rene puça E não pensem que vem lá já muito de traz es. sas recordações ; não, senhores, tem os seus oito annos se tarto, Já veem que eu não “era positiva- ménte uma ereança, era Simplesmente mais nov oito annos do quê sou hoje : isto é, já tinha bar- ba, já não vinha cabello é Já tinha uma ilha, Essa minha filha, à Sarah, que hoje já vae para os doze annos é que se ri agora immenso quando ouve contar a historia d'essa Nova Castro da rua da Esperança do Cardal, então, não fia tanto cos mo isso. 
Ella fazia o papel mudo d'ama das filhas de D. 

Ignez, mas quando chegou o dia da recita tomod 
medo ao publico que enchia o quintal=porque a 
Fecita era no meu quintal=s para ella má arena, ara a Linda Ignez ter filhos messa noite foi pre 
Liso eu ir tambem com a Sarah para o palco, ser 
vir tambem daquelas tenras rcancinhas a quem 
D Affonso IV devia ter respeito. 

'Cslculam decerto o effeito profundamente dra- 
matico que essa scena devia ter produzido e cal. 
Bulam tambem o que foi essa representação da 
famosa tragédia ! k 
Um successo colossal, que nunca mais me dei. 

    

  

  

  

  

  

xou ouvir a sangue frio fallar na Ignez de Cas- 
tro. 

Ora notem que esta idéa de representar a Nova Castro mão. desabrochou “assim sem. mais, nem 
mais no meu cerebro, 
Quando éu era pequeno ria a bandeiras des- 

pregadas com uma historia que minha pobre 
querida mãe me contava d'uma recita da Nova 
Castro, que tinha havido em casa d'ella, quando 
ela era ainda solteira 

1sso ficou-me a remoer cá dentro nas minhas 
reminiscencias de infancia e quando ha oito an- 
nos, uma noite de Cavaco ei fzer uma recita 
no quintal, à Ignez de Castro sahiu-me logo pela 
Docêa fóra. Pa 

A idéa foi aprovada com enthusiasmo e d'alia 
quinze dias, num tablado armado ao pé do gali. 
nheiro, D. lancz declamava Sombra. implacavel 
pavoroso espectro, não me persigas mais, Cons- 
tança, eu morro 1 com profunda admiração das 
galinhas e dos patos, que olhavam estremunhadas 
é surprehendidas para aquelle espectaculo inteira- 
mente novo para elias 

Os fatos não eram lá d'um rigor historico por 
ahi além, mas eram decentes, e alguns mesmo lu- 

D, Pedro Cru, como convinha a um rei, vestia 
a farda de alferes de cavallaria de Eduardo 
Sehyalbach, que no papel de D. Nono vestia uma 
riquissima casaca côr de flôr de Alecrim. O Men- 
donça e Costa que fazia o papel grave, gravissimo, 
de D, Affonso IV trajava casaca de seda lílaz e D. 
Sancho vestia á actualidade porque os fatos não 
chegavam para tanta gente. 

Ô espectaculo esteve por tres vezes interrom- 
ido: uma d'ellas, porque D. Sancho, reparou que 

. Nuno lhe tinha tirado os cigarros é poz os pés 
á parede que não continuava à peça sem lhe pó- 
rem. para ali o seu masso de Ferreirinhas, outra 
porque o D. Affonso IV embirrou em não querer 
mandar matar a D. lgnez porque era muito bonita, 
e finalmente outro porque à minha pequena como 
já contei, á ultima. hora recusou-se à ir ser filha 
de D, Ignez. ) 
NÃo vou sem o pápá vir tambem t foi o seu 

uliimatum: 
E eu lá fui tambem rojar-me aos pés de Affon- 

so IV com um lenço branco a tapar-me as barbas, 
para tér um aspecto mais infantil. 

E é por tudo isto que para mim a Jgneç de 
Castro não é um assumpto triste, 
E não foi só esta a unica representação que a 

Nova Castro tem tido, basta vêr as numerosas 
edições que tem essa” alegrissima tragédia que 
tem feito desabrochar mais gargalhadas por todo 
esse reino de que todo o reportrio de Labi- 

Ésta tradicção de galhola, que se fez em torno 
dos amores de ane tornaria o assumpto devéras 
erigostssimo para qualquer escriptor que não ti- 

Vessi o talento poderoso de Lopes de Mendonça. 
Apresentar esse episodio hoje no thestro era 

uma questão séria, mas Lopes de Mendonça com 
o vigor do seu excepcional engenho fez d'elle um 
drana magnífico, que és horas em que me lerem 
deve ter sido já acelamado pelo publico no thea- 
tro de D. Maria, a 

Escrevo na véspera da primeira representação, 
e do drama só conheço uma tirada esplendida de 
João Rosa, e que elle diz com aquella primorosa 
arte de grande artista que tem feito d'elle um mes- 
tre consumado, 
Conheço essa tirada, que é soberba, tenho ou: 
o todos os elogios'que fazem à peca aqueles. 

que a conhecem, e conheço o talento enorme de 
Lopes de Mendonça. E" 0 bastante para poder ga- 
rantir o grando: merecimento da Morta... 
Do seu exito falarej.na proxima chronica. 

  

  

  

  

  

    
    

  

      
  

  

    

  

   

  

Em S. Carlos houve uma noite perfeitamente 
triumphal, em que. pareceu. atravessar: aquella 
grande sala dé espectaculo um desses sopros de 
delirante enthusiasmo de que resam as velhas 
chronicas lyricasi— a noite da Norma. 

E não foi só na sala, que o antigo lheatro de 
S. Carlos pareceu resurgir : foi tambem no palco, 

“ho vêr-se é o ouvir-se a Theodorini cantar e 
representar a Norma com aquelle fogo  saprado 
de grande artista, com aquella arte maravilhosa, 
com aquelle estylo esculptural de tragédia clas: 
ia, 08 velhos lembraram se dos seus aureos tem- 
pos d'aquellas grandes cantoras celebres, cujos 
nomes ficaram inseriptos nas tradicções gloriosas 
do iheatro. 

Maravilhosa, surprehendente em toda a Nor- 
ma, à Theodorini é talvez a unica cantora moder- 
na que póde arcar triumphantemente com todas 

  

  

as responsubilidades) grávistimas d'aquelle co- 
losso de Belini. É E 

uma ovação enorme é mere- 
io um ão excepcional. como exce- 

peional é realmente o talento privilegiado e com- 
plexo d'essa grande artista, grande cantora é 
grande comediante, que tão depressa é extraordis 
naria na Gioconda Como é extraordinaria na Lu- 
crecia, como é extraordinaria na Norma. 

Brambilla secundou com núito acerto e por 
vezes com muita felicidade a Theodorini, e o te- 
nor Búgatto houve-se-muito discretamenta, e te- 
ria talvez mesmo sido applaudido em alguns tre-. 
chos com certa justiça, se não viésse do Colyseu: 

    

  

A chronica do primeiro do anno não deve ser 
triste, nem longa: termino-a aqui é por isso com. 
uma descnpção generosa, que equivale bem a um 
casal de pers. 

Gervasio Lobato. 

Teo) Rs ego 
AS NOSSAS GRAVURAS 

       

  

BULHÃO PATO 

A biographia d'este eminente poeta das letras 
portuguezas, devida á pena do nosso ilustre ami- 
Eo sr. Conde de Valenças, será publicada no pro- 
Ximo numero do Occinente 
BANQUETE EM HONRA DO SR. MARIANNO 

DE CARVALHO, 
Foi em Junho do anno passado que o sr. cor 

selheiro Marianno de Carvalho partiu para a Afr 
ca Oriental, em commissão do governo, commis- 
São de que regressou no dia 19 de dezembro ul 
timo, sendo, recebido em Lisboa com grandes 
demonstrações de agrado, coino se deu noticia em. 
o nosso numero 431 

Uma commissão composta de amigos e admira- 
dores do, ilustre estadista, cob a presidencia do. 
sr. conselheiro Silva Amado, foi a promotora da. 
brilhante recepção e do banquete em honra do, 
sr, Marianno de Carvalho. 

'O banquete realisou-se no dia 24, no salão da 
“Trindade, artisticamente decorado para esse fim, 
sob a direeção de Raphael Bordallo Pinheiro, que. 
se desempenhou com a arte é bom gosto que 
todos lhe reconhecem. 

As paredes da escada e do salão occultavam-se. 
sob massiços de plantas, algumas de rara belleza, 
emmoldurando ricas tapeçarias que cobriam as 
portas é janellas do salão. Em volta da varanda 
da galeria debruçavam-se custosas colchas da In- 
dia, e nas columnas que a sustontam elegantes 
tropheus d'armas alricanas enfeitados com fô- 
res e fetos. Ao fundo, sobre o palco, via-se uma. 
floresta africana. formada por plantas d'aquelle, 
paia, povoada de algumas aves embalsemadas. 
da mesma origem. Um retrato do sr. Mariano de. 
Carvalho é uma bandeira portugueza dominava a 
improvisada floresta. Ao longo do salão, as mezas, 
formando tridente, tinham logar para 250 convi- 
vas. Era tambem de muito gosto a decoração das 
megas. 
“Tomáram logar no banquete 230 pessoas, entre 

as quaes se viam representadas a politica, O fune- 
cionalismo oficial, a sciencia,as artes, à imprensa, 
O Commercio, a industria, eto 

Não se póde dizer que este banquete tivesse. 
caracter político pelos convivas que a elle con- 
correram, foi ante: uma festa de amigos em ho- 
menagem ao distinto estodisa reconhecido por 
partidarios é adversarios políticos. 

Assim assistiram ao banquete os srs, conselhei- 
ros José Luciano de Castro é Julio de Vilhena é 
ambos brindaram ao sr. conselheiro Mariano de 
Carvalho rendendo. preito aos seus altos mere- 
cimentos. 

Foram” quatro os brindes levantados, sendo o 
primeiro pelo presidente da commissão executiva. 
o sr. conselheiro Silva Amado, ao sr. Marianno de 
Carvalho ; o segundo d'este cavalheiro agrade- 
cendo ; o terceiro do sr. José Luciano de Castro 5, 

uarto do sr. Julio de Vilhena. Todos os brin- 
des foram unánimemente correspondidos. 

Durante o banquete tocou a charanga da ar-. 
mada um escolhido reportório. No fim foi offere- 

  

     

  

  

  

    

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

cido pelo quadro typographico do Diario Popular um fôrmoso ramo de. flôres seccas enlaçado com “uma grande fita de seda branca Iranjada de ouro, tendo hordada à seguinte dedicatoria s do illuirê conselho e proeminea jornalista Mariano de 
Ebico do, Diario. Popular pelo félis regresso de 
Y. Ee Este ramo fe apresentádo do si: Narians 
no de Carvalho, pelo eminente artista Raphael, 
Bordallo Pinheiro, 

  

  

  

  

O MONTE DA GLORIA 
A paginas 219 é 220 do 11.º volume do Qcai- 

pexte, publicámos uma gravura da cgreja de N 
sa Senhora da Gloria no Rio de Janeiro artigo 
descriptivo do magnifico templo, o que nos forra 
agora a maior decripção, tratando-se do logar 
onde aquelie templo está edificado. 

O Monte da Gloria, que se ergue sobre a mar- 
gem direita da formosa bahia do Rio de Janeiro, 
É um dos pontos mais pittorescos da cidade é dos. mais populosos, apresentando uma vista encan- 
tadora ao viajante que aporta à capital do Brazil, 

  

— mamae 

JOAQUIM LOPES 

Por meio diestés horridos perixos, Destes trabalhos graves é temores Alcançam os que Sto de fama amigos, Ashonras immortaes, é grlos maibres 
Luziavas—Caxro vi, Er xcv. 

Assim eram os que dobraram o Cabo das Tor- 
mentas, que se foram por esse mundo a conquis- 
tar mares, a descubrir mundos. 
Deram Aassumpto para um poema immortal : 

venturosos que eternisaram o nome da sua raça. 
Portugal ainda vive d'elles; d'elles, que nem se- 

quer as cinzas existem, espalhadas pelos ventos de 
quatro seculos. 

Vêde, pois, como era preciosa a vida d'esse, 
que ainda em nossos dias nos dava exemplos do 
que ha tanto é passado. 

“Tradição viva d'esses heroes do mar, podémos 
admirar n'eile toda a grandeza d'aquelies 

Muros foram elles, mas a historia só registou 
os nomes dos grandes capitães. 

Os filhos do povo perderam-se na obscuridade 
da sua origem, mas nem por isso valeram menos. 

Joaquim Lopes, um filho do povo, não escre- 
veu como Fernão Mendes Pinto, um filho do po- 
vo tambem, as suas memorias, mas a publicidade. 
de nossos dias não o deixou ignorado, 

Que nos console esta conquista do seculo. 
Portuguezes: descubri-vos deante do cadaver 

deste portuguez, que além de ser um humanita- 
é o representante d'esses leões dos mares, 

quê dominaram n'elles com a mesma altivez com, que domina no deserto o rei das florestas. 
“Astentae que elle a obra foi toda de humanida- 

de, e se não singrou por mares a descubrir mundos, 
como os seus antecessores, é porque mais não havia, é então eil-o a descubrir Irmãos envolvidos 
nas ondas, à arrancal-os á morte, a trazel.os á 
vida, e ná luta com o mar, à ficar elle sempre 
vencedor! 

O mar conhecia-o bem. 
Santa missão a d'este homem, que Deus enco- 

rajou para o bem, depositando no seu coração 
esse grande amor da humanidade, pelo qual elle 
se engrandeceu. 

  

  

    

  

“As honras immortaes é gráos maiores» 
sem vaidade nem interesse, 

Na sua humildade posto, não o. ensoberbe- ceram as distincções humanas; no seu coração não havia logar para ellas, é as medalhas que re- luziam no seu peito, eram pálido reflexo das vir- tudes que habitavam lá dentro, muito mais bri lhantes que todas as joras do mundo. pel sie mos diz o eminente poeta Thomaz Ri- 

  

  

  « Ao pé de taes varões, à sombra d'esta gloria, quem podes tu suppór que estava alli? que hist 
que historia te parece condigna á historia d'estes 

dois, e desse um companheiro ás sombras dos heroes? jm navegante audaz temido em toda a parte, que fosse além do oceano erguer nosso estandar- 
um sábio conselheiro 2. um general talvez e “7 que désse fama é lustre ao nome portugues: 

  

  

Mas se elle é tão modesto, e o nome é tão singelo! 
Se fosse Gama, ou Castro, ou Pinto, ou Sousa ou 

Mio tur foeo ND 
se á mingua de apelido ilustre, fosse... par, 
conde, barão ou duque, .. em fim um titular. 
se, ao menos do thebodro houvesse Um bom cia. 
mas é plebeu e pobre o triste do operariot.. 
El disse — do operário — acheidhe a profissão ! 
misto se dia a ideia é braço é coração, Seu nome vou dizer L-roubul.o à ingrato olvido : 
Joaquim Lopest.., vês tu? nem mais um appellidoi 
Deifonte do retrato estava o original! 
Votar à gloria em vida, é raro em Portugal: 
pois fez-se alt Por Deus! consola que aos artistas 
Eoubesse o posto d.honra à frente de conquistas, 
que hão de livrar do opprobrio à historia das nã- 

ções, livrando da miscria os Miltons e os Camões. 
O velho estava ali, ao pé da sua gloria 
entre os seus bons irmãos, ante o sorri 

  

  

  

   da histo- 

  

d'esse honrado velho a grande acção qual é? 
perque eve honras tes É queres saber porquê É 
ergunta aos vagalhões do oceano revoltoso, 

se elle tremeu jámais ante o seu ronco iroso: 
Se as filhas com seus choros, a esposa com seus 
com seu escuro a noite, o raio, os vendavaes 
fizeram trepidar 0 velho ante O presagio, 
as luctas, o clamor, as ancias do nauftagio. 
Mal que do mar erra assoma um aí de dory 
na salvadora barca o homem salvador, 
Já corre sobranceiro ao horror do cataclismo 
saltando à vaga e vaga abysmo sobre abjsmo ! 
o corpo sem vigor, que à onda ja tragar, cora um braço, um enho, e aobre pra um   

  

Ganhou (que os traz ao peito) habitos e medal 
nunca matando irmãos, mas a rasgar mortalhas | 
Olha a distância, 6 mãe, que vae de heroe a heroe; 
um mata, outro dá vida; um salva, outro destroe; 
Que é dê que em prol de irmãos a sua vida em 

prega 
ninguem na turba 0 vê ! pois se a justiça é cega ! do filho, pois do poto, o povo ennobréceu ; 
“is quê Feges mercê o povo o povo de, 
Quando orares ao pés do celestial monarcha, 
roga-lhe ampare sempre o remador é à barca 1 

  

  

  

E Deus protegea sempre a barca de Joaquim 
Lopes. 

NOTAS BIOGRAPHICAS 
Joaquim Lopes era natural do Algarve, Nasceu 

em Olhão a 15 de outubro de 1798. Seu pae era 
um pobre pescador, Francisco Lopes, que não 
descurou de o mandar á escola, onde aprendeu a 
ler € a escrever, coisa rara nos que seguem à 
pobre vida de pescadores. 

Ãos dez inno:. porem, deixou a escola e foi 
ara 0 mar pescar, estreitar relações com aquelle mundo d'agua, théatro das suas lutoros proezas. 
Do Algarve passou a Gibraltar onde não colheu. 

bons proventos do seu trabalho, pelo que voltou 
a Portugal, à exercer a sua profissão. em Paço 
dAreos. 

Foi aqui que elle aprendeu a conhecer bem a 
barra de é alcançou o ser nomeado rema- 
dor da falua do Bugio, em 1820. 

À sua intrepidez e coragem ganharam-lhe a 
preponderancia nos seus companheiros, a ponto 
de elles o acelamarem patrão de falua, em 1833, 
por fallecimento do que accupava este Jogar, sen: 
do Joaquim Lopes o mais novo dos remadores. 

Já então elle tinha praticado actos de abncga- 
ção e coragem, salvando a vida de dois rapazes. 
prestes a ailogarem-se no pequeno rio de Ociras. 

Ô dia era de festa e o povo folgava no arraial, 
juando sé espalhou a notícia do perigo em que 08 
ois rapazes se encontravam ao atravessarem o 

rio a vau. Das centenas de pessoas que lamenta- 
Vem o Caso ninguem se aventurava à salvar os 
desgraçados ; foi Joaquim Lopes que correu em. 
Seu auxilio, é atirando se agua vestido como 
estava, arrúncou as victimas á morte certa que se 
lhes approximava. j 

Foi este O primeiro triumpho de Joaquim Lo- 
es, do qual se seguiram tantos outros qual d'el- Kstmai irriscadamente conquistados: 
Na torre do Bugio salva um sargento de vete- 

ranos,que uma onda envolvera e estava prestes. 
a sepultar no abysmo. Foi em 1828. 

Depois salvou as tripulações da escuna ingleza. 
Howard Primorose, em 1856, e em 1859 parte da 
sipulação do our Gscuna ingica à British 

ueen. 
O governo inglez condecorou Joaquim Lopes 

por estes feitos humanitarios. 

  

  

   

Tambem foi premiado pelo governo hespa- 
ol por ter salvo os tripulantes de um navio 
Pesta nação. 
Muitos outros factos teriamos a. mencionar se 

não nos faltassem dados exactos, é O espaço não 
nos fosse limitado para estas notas. biograplicas. 
do velho maritimo cuja vida é uma epopeia dos, 
mais heroicos feitos humanitarios. 

O ruNERAL, 
O funeral de Joaquin Lopes foi uma verdadei 

ra demonstração publica do alto apreço em que 
ram vidas as Suas excepeionaes quali 

A als se associou desde o chele do Estado, que 
mandou o seu yacht Amelia seguir na esquadei- 
Ia, até ao mais humilde filho do povo que se en- 
carporou no funebre prestito. e 

dia estava chuvoso é de vento rijo. Era à 
tempestade que saudava com os seus roncos fero- 
zes, O cadaver daquello que tântas vezes a ven- 

Em Paço d'Areos juntaram-se os vapores Victo- 
ria, Relampago, Marianno de Carvalho é Lidador 
que rebocava o Salva Vidas em que foi condu 
sido até ao  Arscnal o cadaver de Joaquim Lo- 
pes, 

Os srs. Antonio Ennes, ministro da marinha, 
Marquez de Fronteira, duque de Palmela, Fran. 
cisco Costa, Jayme Arthur da Gosta Pinto e o sr. 
Praidente dá cima aiii Odo GR rea 
empregado do Salva Vidas, pegaram ds borias do 

ixão, desde a humilde casa. de Joaquim Lopes 
até ao embarque no Salva Vidas. 
A fanfarra de Oeiras seguia o 

uma marcha funebre a que o sil 
bramidos das ondas faziam um singular acompa- 
nhamento. 

No mar à viagem foi difficil e só pelas quatro. 
horas da tarde chegou ao Arsenal O fluciuante 
cortejo. 

No Arsenal foi feita a encommendação do cor-. 
po na capelia de S. Roque, e depois 9 cortejo se- 
guiu para o cemiterio Occidental, sendo 6 feretro 
transportado em uma carreta conduzida por bom- 
deiros e marinheiros, que assim restavam home- 
nagem ao valente humanitário. 

No prestito jam os cavalheiros que já mencioná- 
mos é os srs, Thomaz Ribeiro, ministro das obras 
publicas, Marianno de Carvalho, Baptista de An 
drade, Eduardo Pinto Bastos, alumnos da Escola. 
Naval, jornalistas, corporação dos carteiros, bom- 
beiros da Imprensa Nacional com uma corõa, és- 
cola Fernandes Thomas, banda Guilherme Cos- 
soul, e muitos cavalheiros de distineção que to- 
dos esperavam o cadaver no Arsenal. 
“O povo aguardava nas ruas à passagem do pres- 

tito ao qual se reunia engrossando o cortejo. 
No cemiterio estava uma força do regimento de. 

caçadores nº 2 para prestar as honras militares e 
à charanga da armada. 

Era já noite quando se concluiram as ultimas 
ceremonias frouxamente iluminadas pela Jun, en- 
coberta à espaços por furmidaveis nimbos que se 
esfumavam no firmamento. 

A tempestade fazia O seu cortejo ao que al 
cava descançando em paz. 

    

  

   

    

  

  

Caetano Alberto. 
— caras — 

NOTAS DA CAPITAL 
: E 

UM CARRO FUNEDRE. 
Aquele carro fez-me uma impressão diabolica, 

Negro. é doirado, a caixa Guria e equent asténtê sobre um cruzamento plano de ferros,grandes ro- 
das salientes, deselegantes, tudo me dava uma ir- 
pressão obumbrosa, como Se sentisse o choque de 
tima descarga eletrica no fundo negro de uma ca 
tacumba subtterranea. 

Às visões dos pesadellos, dantescas imagens 
talhadas em fumo espesso que se esvae lentas 
mente, os tremulos infants do terror das lendas, 
passaram no meu cerebro como um bafo do ins 
feno, rapido, mysterioso, pesado, emquanto O 
carro, lento, caminhava entre as alas dos tocheiros. 
numa oscilação phantastica de monstro mal des. 
perto, 

Na frente ia o caixão, coberto por uma toalha. 
de velludo negro esteliada a oiro. Tudo silente. 
Os pannos oscillavam com o carro, e as franjas, 
gm pingos de oiro, jam embeber-se, aos lados na 

ue adherira ds rodas, 
id pressão mais viva, veio então despertar 
em um abalo convulso os meus nervos já excita- 

   



O OCCIDENTE.  
 

          
O BANQUETE EM HONRA DO Sk. MARIANNO DE CARVALHO, NO SALAO DA TRINDADE— 24 DE btzemnno ne 1890 
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  1 A Elotilha —2 Casa de Joaquim Lopes, em Paço d'rcos —3 A sabida do Cortejo tunchre do Arsenal — 4 O Salva Vidas. 
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(Desenho deL Freira)     
 



O OCCIDENTE. 
      dos; vira dois olhos no carro, dois olhos grandes, frioi, inexpressivos, fios ne cadaver que ia À frente, Tinham um brilho de aço em lamina, ge- lado e cortante E Immoveis nas cortinas pretas, elles seguiam to- 
dos os movimentos do caixão, Sem demoverem à Jem estancjarem, porque não tinham pal 

  

  So 0 caixão, oscilava, elles oscilavam egu 
mepte, Com toa ltda de eras, uma ironia 
de ferro involvendo aquelie corpo mUmahypnose 
que o prendia, libertando.o. -” Hi 
É lembrei-me como seria um martyr, esse que 

alí ia, immovel, entre as tabuas do colxdo, sé sen- 
tisse a fixidez reptante de aquelle olhar, prenden- 
do-o para o levar à camph. Como ele sentiria desfbrerem-se-Mhe as carnes, lanharem-se-lhe os 
ossos, &, afinal, como o seu cérebro laejaria num 
nervosismo de terror, vendo aqueles olhos vitri- 
Gados.lampejarem, Como inda do seu tormento. 

Veria bem as compressões da sua alma atente, as tonturas latejantes do seu coração, desenhadas 
uma espelhação Irisada, firme, no findo sombrio 
daquelas retinas bassas. 

Houve. um momento em que julguei ouvir uma 
pancada, dentro do caixão. Imaginei que o morto, 
atormentado. pela fisidez dos olhos do carro, er” 
era. os braços para os amaldiçoar, não se lem- 
ando que o caixão lhe aprisionuva os membros. 

No mesma instante, uma desegualdade do solo fez 
abalar um pouco mais o carro, e as cortinas de 
olcado preto, eorugundo se, encobriram metade. 
dos doi id. Dirscia que um ris caarejante 

e velho os agitara, dando, por instantes, palpe- 
bras áquelias duas. pupilas, como para responder ao movimento putativo do morto. 

E então aquella caixa preta e recurva, como 
“uma garra de breu, pareceu-me um craneo phan. 
tástico que se amimava ao clarão demoníaco dê 
um cerebro maldito, como se um pesadelio de Dante, n'um côro de maldições, viesse vibrar à ultima nota de hallucinação no meu espirito diluido em nevroses.» 

  

  

  

  

  

  

Agora era eu o morto, um morto vivo que sen- tida prisão irônica daqueles olhos a sondavem-me a alma, querendo arrancar-me tudo 0 que cut. aa de bom dentro della: rosas, astros amores. = toda à canção estridente de ns vinte anmos completos, fumo que o sol da tarde loiresces Lenta, à noite descia. À masés Ioliginosa das nuvens 'adensava-se. Um nepro fumoso de Cars Vão. pulverisado onde. escorra. o vermelho & indo do Poente out: Lisbo estava ruidosa ruas de macadam; ensopadas por o ultimo chuveiro, mostravam desigualdades espelhosas de Juma, Cómo um, trecho de-rio, eujasimaretas se tivestem momentaneamente odificado, À luz dês candeeiros públicos. accendia fulgurações extre mhas no lodáçal, em um frouxo pittoresco de fogó de santelmo.*? Entro lenjo e lento, andava À atracção de aquélie monstro, fanebre” involvera-me, é au ser Euiaro, silenciosa, voltando.me a espreitarihe as pupilas. malditas, intentando fugir he. é entins dorme preso, pio sem saber à quê Me mais seguro, mis cruelmente preso do que o cadaver Estaelado no cantos. Preto do q Agora os vidros dividiam os olhares por min é pelo cadaver, como querendo. junelirinos nó mesmo destino funebre e eu em vão bramia ur demente Conta ele, em vão senta estorser see alguma coisa intima = 19 seguia sa Jemtão dos lorosa. dos. condenados; quê caminham para á morie. 5 quê caminham po 
Pensei se aquillo não seria apenas uma ficção, um visionamento nevrotico, & fora anca do falsa lucidez, quiz approsiearame meo mento de Empuraram-inê quando. as" rodas meiao caro gos Pés, Senteme Extenu a copioal Pelectira-so no meu organismo que A cussão de abalos... S2smo em uma reper E Comecei a tentir uma compaixão doida, pro- raso pese a ni ama compano doida po: uma rapariga, uma. hyttérica” de decoro Lose morta com à lz do próprio deslumbramento 7... DE o enixão, oblongo,pareeli-mo qurenio ? já, sob a toalha de vellado negro, mai Pelueto his estreito, com um não sei que de eleicado rigida a. conttastar com à Iugabre bruta ioia carro. 
Era com certeza uma rapariga; u viaa jáatra- 

vez. do caixão, com a dupla vista do meu sont ispontiço 
evava uns vestidos alvos como a vernia polar, as imãos sobre o peito, e a sua decomposição pes” Sendia a flores de Jarangeira. : 

Imajinei-a quasi uma Santa Cecilia, boiando à 

  

  

  

  

  

  

tona dos estofos de damasco do caixão, o corpo 
alvescendo em tons de cylinda, entre à toúlha mys- 
tica dos cabelos de alcineve e no rosto a expres. 
são de um sorriso, gelado quando entremostrava flores ti 

Principiava a amal-a, c então, aquelle carro teve para mim um novo horror que oscilava entre 
o do assassino é o do violador selvagem de um 
corpo que eu cingira n'uma momentanca febre espiritual, 
A minha. alma — sentinco bem Li jase dei 

xando cobrir por aqueile manto de velludo negro, 
é, ma anciedade funebre da sua aspiração, eu sen: 
tia-a oscultando atravez da tampa do caixão o ary- 
thmo de uma dor que me devia irmanar com esse 
corpo, para todos frio € inanimado, para todos — cadaver, menos para mim que o sentia halar nas 
preces do soccorro a que o meu espirito alluci 
nado se abria com luminosidades incensadas de 
capella aceêsa 

E na abstração momentanea d'aquele grande 
sonho, que arrancou do caixão negro um punhado, 
radiante de lírios immarcessiveis, esqueci o carro 
cujo olhar vitreo me continuava à fitar, com à in- 
sistencia indefinida de quem esmaga sorrindo. 

Sahin uma musica surdinada de dentro, de 
aquella tumba, uma, orchestração suavissima feita 
do chôro de' Maria da Magdala e da ladain 
matinal da Primavera, que só poderia compa- 
rar-se ao som que uma rajada de aromas vernãcs 
fizesse vibrar numa campanula de crystal. 

Devia ser uma santa, essa morta, para assim 
me fallar de entre o cscuro oblongo do caixio 
maquella voz que só as rosas é os violinos falam, 
devia ser uma santa, devia, porque não era amor 
o que eu lhe votava, cra Uma adoração latente, incognoscida, que nos dobra os joelhos em frente 
dos olhos puros de Maria, e da fronte purificada 
da rameira de Bethulia ! 

  

  

  

  

  

  

Principiava a chover. Uma sensação estranha 
despertou-me d'aquelle” allucinamento somnam- 
bulico. O crepusculo afundira-se na enlodação de, 
chumbo que barrava toda a orla do horisonte, e 
noite calcava nuvens sobre nuvens, n'um adensa- 
mento tragico de escuridão. Foi então que lan- 
çando um ultimo olhar aos olhos do carro, vi duas. 
gottas de chuva, irisadas pela luz dos tocheiros, 
correrem simultâneamente nos dois vidros, como. 
duas lageymas enormes... 

  

  

  

  

Lisboa 
D. Joia de Castro 

— ema 

SCENAS BURGUEZAS 

E possifel que alguns dos leitores d'este pe- 
queno estudo do, Velho sofrimento Humano 
que na phrase de 3. P, Marat tinha mais de seis 
mil anos, -- vejam rvelle personagens mais ou 
menos intencionaes, 

Não é porém assim, 
«Não foi essa a intenção do auctor, por isso que, 
longe de redigir um libello antes sé propoz a es- 
rever um livro util, 

À nossa imaginação, à nossa vontade, não im: 
porta como, deixou-se fascinar por certas phrases. 
Que ouviu é outras por eliacreadas, é, Sem cal 
Jo, sem se preoccupar um só momento de que al- 
guem as possa auribuir a si, viveu longos mezes 
Com elias; e adoptando-as, introduzio-as neste 
trabalho. 

O intento e desejo do auctor é pois, unicamen- tey prevenir que fracos espiritos ergam o absurdo 
de que exclusivamente lhe não pertençam os per- 
sonagens deste livro, 

Uma nota pára findar: 
Ha poucos annos, Henri Tissandier, tratando do 

caso Pot. Bowle de E. Zola, dizia numa das suas 
mais brilhantes criticas. 

  

  

  

«E qualquer, no saber da sua rabugenta phan- jasia poderá vi deitar por terra o vosso edificio. Simplesmente, porquelhe desagrada que o seu heniooymo Bode pão seja um hero magnan mo, grândioso, extrahomano. e É Com que direito? em     irtude de que ab- 
surda convenção, não pertence um nome à todo 
o mundo? » E E 

   
Isto assente, vamos com toda a serenidade de 

espirito, de quem tem uma consciencia, apresen. 
tar o nosso trabalho á imparcialidade pública. 

  

1 
PORQUE SE É MAU 

No seio de uma familia hone cia. lsbonense, ainda, eiva deféitos organicos das actunes educações na clas se media, vivia. uma creança de pouco mais de desoito anos, e que deveras nos preoecupou O espirito, creando elle a convicção de que tame bem nos pequenos meios se concobem asbiracões grandiosas de uma verdadeira herossidade, ainda 
due. estranguladas pelo, interesse mesquitho dê 

ntelizmente, a indecisas educações, pessima 
comprebensto do hello, «espirito ireslto des tes íncos seres. promptos exaltar todas us iaá P$635085 que, ieeicillamênte, recebem e po liam, se devem os factos que ordinariamente des nominamos desgraça ou fatalidade. De restou 
quasi sempre obsecados por uma religião decas deme que os não conforta, não possuem tambem um raciocinio forte que os brilhante Porque, devido. ab consequente desmorondt das Erêncis d'um seculo que, ao finder, revela psrido de wansieção êm quê não havêndo cons jança. nO antigo, no que passou, por desauctorisa do é decretado insuficiênte, — não póde tambem, haver firmeza ainda nas novas alieatações do quê cega da epocha que avança, embora esta vesh cheia de esclarecido positivismo, por isso que tes afirmações não. calam por or ho animo de to 

À vida que se aufere nos pequenos centros dê civilisação: produz, geralmente, uma “existencia 
gem norte, Sem objattvo, dem fim proposto bairros em Lisboa que «seja devido; no seu Gl ma sensivelmente modificado, pelo modo nocivo velha rotina, de suas constrieções, ou seja por 48 acharem deslocados dos circulos de grande movl mento —, imprimem nos seus habitantes um tema peramento apto à todas as doenças do sangue é Jos mervos. Ora, Como, é sabido, nervos e carnê São para o corpo humano o mesmo que, as engrea magêns, tubos, tirantes & veios, são para às gram des machinas” e O sangue, é para nós vida, Como a agua, o fogo, ou o ar são para 0 monstro daçã à movimento À influencia que no sangue púde ter o clima, alimento temperar avalia-se d'um modo cial ro pelos factos moraes ou sensações espirito qu “fab resultam. No sonho, mresto phenemeno, te mos evidente: próva que vem refurçor muito est proposição : — não. 4 ninguem bom mem mau er forie ou Re fraco ante as Impressões recebi das/eis tudo |. A sonhar, o ente mais pacifico do orbe suppõe-se um guerreira destemido, é o quê 
E mais? tente ns Feridas, ouve 0 clangor dos Glad rins. do guerra, agita-se, grita. É Imciramentt um out existência, E porque será so? E sim pes à razão, Pode ser uma pequena irritação que Iquentando lhe o sangue fact subo vapos dest ao cerebro é produzivali a idêa da bravura ! Enfim, milhares de exemplos se oierecem ao] noso espirito. Portanto, porque motivo pois, um mau to, que tab. vez produz frritações BLSUE ão produzirá tambem ir Dm ma clima que tanto póde eniraquecer at deteriorar, O Sabgue, — e temperanvra que tand 
to nto nos mervos [= não serão, motores ds mais para produzir um x mau asracter x Por consequencia não classfiquemos de Mal que apenas tem. defeito de Não ser lembrado 
por nós, o que votâmos ao ostracismo, nem ch Tremos criminoso 0 que é producio do” nos] abandono, ; A shcoria actual é esta porque nobres desejol 
não encontraram echo no scepticismo na cpochã ou porque aline aspirações não tiveram doi Ro 

     

  

    

   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

     

  

se é serem calumniadas, 
Eis a moral de hoj 

  

Tyros E costumes À   Num dos bairros de Lisboa em que mais Pê tente se torna o que vimos de apontar, vivia a 
milia Carrilho composta de mundo, mulher e u 
sobrinha. EA 

Alojados no terceiro andar viviam n'uma d' 
sas habitações mal ventiladas, com quartos ao 
da cosinha, o que tanto póde ministrar bom c& 
lor como tambem uma boa dóse de rheumf 
tismo. 

Mas, diziam-no todos, a casa era boa, tinha um 
bella vista, e atia Genoveva viuva do major Bentt 
e irmã do Carrilho acrescentava : 
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    Boa? ! muito: boa. Pois então. Ora vejam : uma casa com bomba no, pé por causa. dalgom incendio que haja? Um foot. É continuava sua Catadupa de palavras, muito. enthusiasmada e contando pelos dedos: — Quanto à ar não póde'ter melhor: vê se o Castello, à Penha, à Graca, 0 mar axé à torre do Bugio. É depois por aqui passa tudo, o carro da carne; a cárroça do vinho, padéiros; americanos ara toda à parte... Até Os ripres começam tamo em ora &Pasirém, TT É a boa velhota depois. de despejar, com um desassombro que surprehendia, todo este estalo selvagem que faria morrer duma apoplexia. ul. minante Antonio Vieira, Macedo, ou” Rebello da Silva, sé à ouvissem, sêntava-se” doutoralmente, enterrando-se nas suas amplas carnes à custa dos gemidos de uma grande cadeira de verga” & mui to contente de si fetava tudo com os Seus “olhos pequerios, buliçosos, de viveza esverdeada, felina, que lhe iluminavam a cara gorda, avermelhada, replecta de velhacaria beata. 
Sobretudo aliemava ela na sua camimbalesca linguagem, tinha uma adoração pela pequena Car- cilho, à Emasita : todas às noites pedia a Deus Nosso Senhor, para que munen  faltassem “a esse anginho os que até aquelia data lhe tinham servi do de paes “> sua irimá D. Joaquina é seu cunha. do Florencio Cariho E Por tal fórma se ausenta de certas cabeças o raciocinio, que, não entrando ahi a menor par- cella de esthetica ou simples criterio, o senti mento do altruismo apaga se, chegando, elles no seu estupido egoismo à commetter indignidades. com à mesma naturalidade com que praticariam, actos meritorios. 

Era assim que a irmã de D. Joaquina, a boa se- 
nhora D. Genoveva como todos diziam, muito te- 
mente a Deus, produzia toda a qualidade de bai- 
xeza com um” socego que maravilhava ! muito 
oradora era sentenciosa, não pelo ajuizado do que 
dizia — cotada! = mas porque dava Sempre en. 
tenças como dizia o Mario Guerreiro. 

D. Genoveva é um vulto, é um typó na fami- 
Jia, característico da epocha. Florêncio Carrilho, fóra n'outros tempos, em moço, um destes espiri. tos sem elevação, preoccupando se sômente do modo porque deveria vestir bem uma calça ou um rack Assim tinha passado, consoante as epo- chas por taful, lion, dandy, masker ; porém o que. assombrava era não só querer ainda sel-o, como. convencer os outros de que ainda o era Jactava-se o eleganté Florencio de conhecedor de todas as virtuoses da nossa gomime, mas O que decerto ninguem acreditava é que o fosse por ex. periencia propria Apesar de permanente candidato a brasseur de todas as damas da grande sociedade lisbor se, apesar mesmo de se lhes apresentar como timo, e mais ainda, como Mentor dos rapazes es- troinas, é de se-indicar à estes sopezando echos. Sivados de particularidades de alcova, que ouvira. às ereadas, — nem elles nem elias o tinham. por muito iniciado nos mysterios das cabines. .. Dles-, sas seductoras bocetás perfumadas em que a luz, é côr de roza ou azul Saphira....; onde a voz amortece sob estofos de peliiá, é 05 passos mor- Tem na féipa dos tapetes de Smyrna ; formando, Jodos estes murmurios o tbiera, um unisono em que os nobres cúem e as frageis se entregam, em Sompleto abandono de si mesmos, como se vbas” Sem da terra n'um phantasioso acreostato para as. regiões intangiveis dos gozos promettidos de Ma: homet, ea 

fala ê Fazem lembrar os soldados do exer- 

embora est a não déise porque morier Sproges der de outro modo seria contra à disapiina, so 
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j mira à dieipiima gios king 1... Assim, D. Jouquina, ainda que” visse em torno de si erguerase A malos das desgraça 

  

accenderia vellas à todos os samos de lagrimas, mas... se para evita osso preciço Tealisar qualquer acto que ainda ninguem fivesse Praticado, ou que esse acto não fosse do voto do Beneral Acscio Simões, da mana Genoveva e de eu Florencio. =—que Deus he perdosene ato fazia Oque se não diria depois he donsse--nã Mario Guerrero, asuluo Les mensal da cas considerava-a perdoava-lhe maia por amora caio 

chorária rios 
  

  

  

que vivia na alma de Ema do que realmente pelo motivo de D. Joaquina O mereser, À riqueza sô merece benevolencia ou perdão. Às grandes qua lidades de Gopirto, estas tim 1 que iipõem ado: ração é promovem brilhante ardor. Comtudo Ma- Fió Guerreiro pensava, é era isto que. absoleia à D. Joaquina, que se foste possivel amordaçar à va Gene, Babes mais semonças lesbicas o que 25 expendidas pelo general Acactodupro- bar ão Carrilho 0. seu procedimento de” barão feudal, pensava, dizemos” que se alguem tal cone seguisse. então! seria fucil pastar esse. Rubicon tornando D. Joaquina uma senhora de juizo e al vez uma bôl educadora para Ema Cantilho. Po- réra sto, sabiam-no todos, era impossivel Ora com taes directores. espiriuaes. devemos confessar que Ema necessitava de um talento ex- traordinario, ser quasi um genio, para “encontrar em sia chammma que a fizesse brilhar. O general de divisto Acacio Simões, comquan- 
to homem de espirito fino, attemára” pouco mo meio que pisava e li vinha frequentemente por 
que, sabiaco, Mhe chamavam a providencia (fa. quella familia e o tinham por homem de elevado. 

mim, O general Acacio Simões, conselheiro de SM. quando duvidava de si da sta bondade ou da sua grande finura de” espírito, ia conven- 
Ger-se de que tinha estas duas hobres qualidades em casa dos Carrilhos | 

Um pouco Cynico, o general, era ainda uma das belas Figuras marcides que servem de ornamento. nas Festas regia; alto, pallido, sorriso estereoty- pado sob o farto bigode, era o que. as mulheres. dizem rum homem distinetos. Ácacio não des 
gostava de ouvir, ds vezes, a velha parênta Geno” Seva dizer lhe com um tom avelhacado. O que aquilo foi, em tenente; sabe-o este, & apontava, muito treménte, para O tecto da casà o sêu dedo minimo. 

Resta-nos uma orffsinha, neta de D. Genoveva —porque esta já havia entebrado o flho e a nora que tinha o. mesmo nome da Charireuse de Parma de Frederico Beyle, é de quem Ema tra- tava Irequentemente ; porque . Genoveua sen- via-se velha, é já sem geito para tratar “de crean- cas, 
É eis as primeiras partes da companhia que va- mos apresentar em seena, 
Quanto à Mario Guerréro em breve o apresen: sentaremos, porque elle, melhor que ninguem, nos dará à conhecer o bela perfil de mulher que hel- mente copiamos. Orã, como. nós alirmámos que de fracos ou “fortes era à unica maneira de classificados indivi “duos perante os factos, vamos deduzir: Todi às diversas Isis natura = como o sentimento, 0 meio, e O temperamento — que pela infloxibilidade da logica forimal determinam natu- ralmente a linha de conducta. em cnda. ser, são. 

snbordinadas a leis fataes como a rota d'um dar= 
do, Acontece, tantas vezes, sem um motivo ev dee accusimos trem Gts de sta culpas je não admira que o dr. Vulpian, diga que” 
nossa espinal medula é um aninial dentro “d'ou- tro 1, É porque no confessamos francamente que Por. orgulho, umas. vezes, por sempre, No segundo caso somos “Jaco, é no primeiro ainda estamos longe “le ser o que'o grande Gocthe ? chamou a Diderot, Em 
contusão não somos fortes. 

      

  

     
  

  

  

  

   

  

(Gontinuay Manoel Barradas. 

  

NOVIDADES E SCIENCIA 
Nova 11G4 DE net4ts.— Um engenheiro de New- 

port (Kentucky) acaba de descobrir uma nova liga. 
de metaes dotada de propriedades maravilhosas, 

E” formada de ferro temperado, cobre, alumínio 
e uma liga de bronze e d'um dissolvente. 

E' um producto directo da copellação (afinação), 
sem recozimento e, todavia, póde ser soldado é 
batido como ferro. 

Segundo O Echo des Mines er de la Metallurgie. 
o inventor crê poder fabricar esta liga por preço 
muito. mais baixo que O ferro ou o aço maleaveis: 

  

+ Porque às vezes actua de tal môdo em nosso orga- mismo nervoso à spinal-meduia que parece um outro “e- Febro *Gesund-são, 
3, O celebre piilovopho, muderno Pompeyo Ginnee no. seu isto La for et Je Diable diz que” Bem e Mat não Sistema sendo como termo de relação,   

CoxsERvAÇÃO DA CARXE E DAS MATERIAS ANNALS —Eis um processo empregado na Australia como verdadeiro conservador da carne, 
Prepara-se uma solução de sulfito de cal no 

acido sulfuroso € estendê-se sobre carne, O bisul 
fito de cal a preserva dos ataques da mosca e lhe conserva excelente aspecto. 

O seu emprego não apresenta nenhum perigo 
porque uma parte do acido sulfuroso se volatílca. 
eo sulio sé transforma em sulfato de calou gesso: 
corpos inofensivos, como &e sabe. 

ima simples lavagem bastará no entanto para 
tirar completamente 0 sulfto no momento de pre- parar a cárne, 

Este agente de preparação é particularmente precioso durante os calores do esto, Pode-se re- 
Commendar mui legitimamente o seu emprego. 
Encontra-se no commércio em solução mais ou menos cencentrada contendo: 

  

  

  

     Sulfito de cal 36,78 
2046 |s Fr 
3oo4 | Nº a 

Conforme a concentração que seja precisa para 
a conservação da carne, por mais ou menos tem- po. 

O miconoNerRo ELECTRICO MaRzL— A mas 
nha italiana está fazendo em Magdalena experien- 

ias definitivas com o télégoniometro electrico de. 
grande base, proposto por Mazzi, mventor d'este 
apparelho. 

À estação principal estabeleceu-se na ilha de 
Caprera na bateria dos Stagnoli, armada d'obuzes, 
de 28 para o tiro indirecto. Esta bateria foi cons- 
truida no fundo de um vallo é é separada por uma cadea de montanhas do lado que ella deve defender. - Dois observadores oceultos nas arestas das 
montanhas, a cerca de 1 Ioilometro da esquerda e 
direita da bateria observam com oculos d'alcance 
& navio inimigo, Esses oculos estão munidos de 
um aparelho. electrico especial que registra os 
mênores movimentos e os transmitte antomati- 
camente é bateria. Os desvios angulares dos oc- 
culos, são indicados sobre um plano ou t0:000.% 
pelas agulhas cuja intersecção determina a cada. 
instante” a posição do navio em relação à bateria, 

O návio inimigo será portanto coberto duma 
chuva de projeteis sem que possa atirar sobre uma 
datéria que não vê é que não tem precisão de 
ser protegida por obras d'arte de defeza indispen- saveis às baterias a descoberto. 

Estas experiencias parecem ser coroadas de 
suecesso — diz la Révue du Cercle militaire — e 
teem sido dirigidos com os maiores applausos pelo 
almirante Labrano. 

Primeiramente fizeram-se contra os navios esta- 
cionarios, depois contra navios em movimento 
dando tânto n'um como noutro caso resultados, 
muito satisfatorios. 

NO OSSO 
REVISTA POLITICA 

      

Diesta vez tambem nos chegaram as ferias do Natal. Assim o determinou o director do Ocet. DENTE, no fumero passado, coisa emfim com que os leitores nada perderam e antes ganharam, res cebendo as paginas selectamente litterarias é ar- tisticas que o ultimo numero lhes forneceu, De facto é muito mais apetitoso e agradavel pensarmos nos peras e noselowns do Circo, do que na indigesta politica dos nossos dias, muito mais indigesta é nociva que todos os papos de perés recheados, ou as perigosas cambalhotas dos citados clowns. “Sobre isto Crêmos que ninguem tem du não serem aquelles a quem às varias indigestões & cambalhotas políticas tem dado pão para à ve- lhice é tributos para O paiz. 
Como, porém, o numero d'estes é menor em. relação ào numero dos que fornecem o necessa- 

TIO para as taés indegestdes e cambalhotas, temos 
que testa hora ha muito mais gente que se preoc- cupa com a perna de perú que deve saborear no 
dlia de Anno Bom, do que com o discurso da co- 
Tôa que no dia seguinte hade ser proferido na 
sala do parlamento Ea ali só póde esperar menos perá para a sua mera é mãis desilusões para à sua já súliciente 
descrença, e então antes o perá e os pelhaços. 

Mas, emfim, nós é que não podemos deixar de 

  

   

 



O OCCIDENTE. 
      
  

cumprir o encargo que tomamos de passar em re- vista o que vae por este pequeno mbndo di pol: Via indigno, , Portanto! ndo temos outro Hame 
o que Soltárimos à vacea fia do ingles que a um áio à exta púrie E 0 pesadelo constâno dos nossondias & daimossas ndites como é omuss vo deficit do Estado é paulo dos ogicna e por aridores dos títulos do ampretirso dE Di Mine Por úria daquelas insoherêncisa que tan de repetem na vida do homem como va Via due nie Gões, acontece que Justameme: quando o" paiz Airavessa uma dolorosa situação fidtnceira é fui eli vas pagar uma divida quê não reconheneu us tempos mais prosperos, e abi es porque 6 ones iruono dei, as ilicaltades do Mesbur, a da divida luctuante (que só assim se eba Dor Tão tenta à preistnca com Qu gt éra a) a O mel agente que Os passuidosas dos 

ditos de D. Migue acharia para fizerem valer aquelas papeis quo compraram pers E pegue ou largo eo thezouio dlse : pego, odera para grandes ale grandes remedide io disão não sabEmos quem, talvez algu que estava “mas mesmas elreumtantino que O thevouro pur Bico, talvez, 
É nei que nas actunes circumstanias o paiz 

     

  

  

  

  

cousa é só é pena que os governos tenham descu- Fado tânto é tanto à defesa das colonias quê sê chegasse úo ponto de ser necessario este sacrificio. Não nos deteremos mais sobre este assumpto, es fem so sulicientementehistoriado é ve- ho, & porque o papel em que escrevemos nos es- tá indicando o limite desta revista a que remos ainda accrescentar algumas palavras sobre. uma outra questão diplomática que está pendente com o celebre Estado Livre do Congo. Já aqui alludimos a esta questão e o leitor sabe bem quaes as pretensões do citado Estado às ter- ras de Lunda. 
À nossa habil diplomacia deu fóros de potencia 0 tal Estado € não contente com isto reconheceu á Belgica o direito de reforçar as pretenções do mesmo, é d'ahi resultou qué a questão é muito mais com a Belgica do que com O Estado Livre do Congo. 
Postas as cousas neste pé já se acha nomea- do por parte da Belgica um representante para tratar à questão junto do governo portuguez, c fal- la-se em varias arbitragens para resolverem o ne- gocio até á ultima instancia, porque emtim o que 3 Belgica quér para o seu Estado Livre do Conigo é a Lunda 

  

  

  

vol. este excellente periodico, o primeiro que, seu genero, se publica no paiz. 
Ante MusicaL Revista quinçenal de musica, , 

feraturas thtagros é Bellas artes, director lira rio João de Mello Barreto, proprietarios Mot Junior & Rodrigues, Lisboa. Acompanha est numero à musica da valsa Auge d' Amour de Emi, le Waldteufle. Excellente publicação. i 
Guratoco ic 69, Karl W: Hersemann, Hbraiil ancienne et modérne a Leipzig Konigsetr, vros antigos e modernos sobre historia de esp nha e Portugal, Esta livraria envia Os seus catalã, gos a quem os ped 

  

  

  

Pusticações va Conesnta Nacioxar Enrroi 
Astrunomia Popular, de Flammarion, Fascicul 

4. Preço Bo réis. 
“A Terra Allustrada, por O. Reclus. Fasciculo 

Preço 100 réis. k 
Linda de Chamcunix, por A. dEnnery. Cadê 

neta 59, Preço Go réis, edição ilustrada. 
O Diabo na Côrte, por Órtega y Frias. Cadi 

neta n. 13 (folhas 31 à 36, 2º vol). Preço Go rê 
edição illustrada. 

   

  

  
vãs dar uns oitocentos contos jo papéis que tem sido o joguete de agioras e que 0 Lorena porta Ruca de ha muito devia ter rámido, locrando pará 9 pai o que vae agora dar de ganho 4os mesmos: agforas. Esta € a novidade mais importante dos ultimos, dis, novidade com que alinal nisguem sé alvaro, gou em Portugal, onde parece que nto há de qães tio pode o pedi DO nhada da notieia muito! mais grata pará amis dreise nacional, de que Estava csmtractado unv em prestimo de trinta & eis mil como Assim solver-se-ha a tal ereena divida uctuante, que apezar de cortada rent, crêmos bon cvante Dentará de ovo, Porque as raizes dio foras aco” chão não será salgado Voltando à questão ingleza. continuam os pre- parativos para à expedição militar que devo Dee tir. para. Moçambique quando Deus é qu bonaie quiserem. Sê até já apparecem opiniões seis rias à expedição, de que ella nada ae fazeou 'Óra nós, não estamos muito fora destas euiias 39%, o ponto de vista guerreiro pla simples ado de que quando à expedição lá chegar não exato raro ini a asa os boas palavra e Sa fiel aliada; mas como à mesma expedição ts mea ML Te e 
mente occupar os territorios que os súbditos “de Sha graciosa magestade nos querem roubar, en tendemos que a expedição sempre lará alguma 
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BRAZIL O Mowre Da oLowta, no Rio De Jato 
(Segundo uma photographial 

“E assim vae Portugal despojando-se do seu im- perio africano sem interésse nem gloria, 
João Verdades. 

CENQEREÇA 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecem 

  

    

    

ALous, Prororvnco é deseriptivo das obras de Soares dos Reis, precedido dum perfil do grande artista pelo dr. Alves Mendes. Edição do Centro 
Artístico Portuense. Porto, Typographia Ocei- 
dental, 1890. Fasciculos 11.º a 23 º com que con- 
cluíu este precioso album em que a par das re- 
producções de obras do natayel esculptor, se 
encontra a sua biographia escripta pelo. insigne orador sagrado o sr. dr. Alves Mendes. 

Justa e levantada homenagem prestada á mo- 
moria do desditoso artista. pelo Centro Artístico Portuense, 

      

Jorwat pg Hoxricuctura Pratica, proprietario. José Marques Loureiro, redactor Eduardo Se- ajjeira, Vol. xxt, nº 12, dezembro de 1890 Porto. Com este numero concluio a publicação do xxi 
  

  

A Jada Hlstrado, jornal de mojus para senhas tas, Nº 288, correspondente à 15 de dezembro. Preço 200 réis. 
O Elegante, jornal de modas para homens, 

Ne 90, correspondente. ao mez de dezembro. Preco 400 réis E Egyrpto, por Jorge Ebers, traducção do sr. Ol sdira Martins, Edição montmental ilustrada co explendidas aguarellas e gravuras. Fasciculo 1 Preço 200 réis 
Hhibliotheca Universal Antiga e Moderna, vol. 6 = Raphael, por Lamartine. Preço 100 r Bibliotheca do Povo e das Escholas, Serio 234 cartonada. Preço 500 réis. Contém volumes nhos tratando de differentes assumptos. 
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A' venda na Empreza do uOccidenten 
Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
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